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Num mundo em transformação, sem amca\=íls claramente definidas mas 
cheio de incertezas e de riscos. as organizí.l'tões internacionais responsáveis por 
assuntos de segurança e de defesa procuram adaptar as suas estruturas e 
conceitos ao novo ambiente. Uma dessas organizações é a NATO, que hoje 
enfrenta desafios totalmente diferentes uos que originaram a sua criação. Mas a 
reestruturação úa NATO está a ser também I'ortemente intluenciada pelos 
conceitos nacionais adoptados pelas grallucs potências para a reorganização das 
suas próprias forças, pela possibiliLiade do seu alargamento a Leste, pela 
provável alteração dos estatutos da Franç-a e da Espanha na estrutura mililar 
integrada e ainda por imperativos de economia c de uma mais equitativa partilha 
de encargos (burden sharillf!,). Assim. as realidades geopolíticas e as razões 
militares que poderão orientar uma melhor defesa comum entram cm conflito 
com interesses nacionais e com alguns problemas herdados de um confronto 
Leste-Oeste não totalmente esquecido. 

Ferru~ Sacchetti 
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1. REESTRUTURAÇÃO DA NATO. UM IMPERATIVO 

Face às profundas alterações políticas na situação internacional e aos 
problemas que as nações individualmente enfrentam. a NATO tem. como 
princípio aceite, a necessidade de reestruturação. 

Foram já definidos os objectivos políticos que permitiram o enunciado de 
um Novo Conceito Estratégico e, desde então. a NATO vem procurando 
adaptar-se aos novos objectivos e princípios, tendo sempre em consideração a 
evolução política internacional que, entretanto, continua a processar-se a ritmo 
muito acelerado. 

No decorrer dos estudos que vêm sendo efectuados. a NATO deliniu o 
conceito de Área Geoestratégica e): 

Área geoesfratégica é uma área de importâllci(/ eSlraréRica única 
para a seguran,,'lI da Aliança e para a cOlIsolidaçâu da estahilidade. 

Como áreas geoestratégicas. a NATO admite duas categorias: Área de 
Responsabilidade da NATO (AOR - NATO's Area of Respoflsability) e Áreas 
de Imeresse da NATO (AOI - NATO's Area of Imerest): 

Área de Respomahilidade da NATO (AOR) - É a área que coincide, 
exactamente. com o território de todos os Estados membros, tal como se 
encontra definido 110 Artigo 6. o do 7hlfudo de Washington e). 

(I) Definições segundo tradução livre do autor do estudo. 

(2) Artigo 6.° do Tratado do Atlânth:o Norte: 
Para fim do Ar/iMO 5." considera-se u/aque tI/"IIwc1o ("(//I/nl I/m(/ 01/ wírias da.l· 
Purtes (} ataque armad/J: 
- cOIUm fi território de qualquer del(J.~ /la Eumpa /JII !la América do Norte, ("Oll//"{/ os Deptlrta­

menlO.l· .Ii·(IfICl'ses da AI:t:éfill, colllm 1/ /crriflíri{/ da Turíj!tia IIU ("ontra tiS IIhll.v sob Jurisdirilo 
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Áreas de Illleresse da NATO (ADI) - Selo os territórios periféricos 
e conffguos em relação à área de responsabilidade da NATO, mas sem 
que esta definiçüo responsabilize ti NATO por qualquer área mais vasta. 
Devem merecer especial atenção os aspectos estratégicos relevantes para 
o risco de derrame de crises ou de contlitos sobre a AOR. 

Continua em aberto o debate sobre a demarcação destas áreas. 
Mas a NATO sente igualmente a necessidade de reduzir substancialmente 

o actual número de Quartéis-generais (QG), que hoje são 65, de alterar a 
estrUlura de Comando da NATO, alterando também as responsabilidades e até 
as designações dos Comandos e, por último, de definir a localização dos 
poucos QG que a reeestruturação aceitar, segundo critérios coerentemente 
relacionados com a definição das novas áreas. 

Sem pretender analisar esta questão e só para dar uma ideia da dimensão 
da profunda alteração. admite-se que possam passar a existir apenas: 

- Dois Comandos NATO Principais (MNC - Major NATO Commanders) 
- Comandos Regionais (RC), em número não muito longe da meia dúzia 
- CINC Funcionais (Fundional ClNC) 
- Comandos Operacionais (OC) (Em princípio, suportados tinanceiramen-

te pelo Estado membro onde se situarem) 

Esta redução será. provavelmente, mais uma consequência da austeridade 
tinanceira do que o resultado de qualquer fundamentação estratégica ou opera­
cional. É uma diferente tentativa para tornar eficaz o conceito burden sharing. 

Um dos estudos cunsiderados indica dez AOI. Dessas, três sohrepôcm-se 
em Portugal: Parte Central do Atlântico Norte, Parte Sul do Atlântico Norte, 

ele qualquer da,I' Partes situadtl,l' 1/(/ regiijo do A,W"tú'o Norte (/f) N(Jr/e do Tnípic(I de 
Câncer; 

- CIII/lm lU forras, /Ul\'ios ou aemlltlve,\' de llllai.l'qut.'r da,l' Parte,l', que ,I'e t.'l1cmllrel/l /u"Hes 

lerriltÍrio)' OH em qualquer outra re~ iii/} da Europa I/a I{IUI! /IS /orçllJ de (lCl/parllO de ljt/(/jqllel' 

da,l' Parfe5 es/m'/Im à lima ('/1/ que (1 Tmlado elllmu em l'j!:lI/' 011 1/11 Mar MedirCl'rt1"eo (lU !III 

I'l'!:iiío do Allânlico N/Jrte ao Norte do 1hípico de CâllceJ; /III 'fue ().\' .whrel'oem, 

Obs: A redacção foi alterada <.:om base no Proto<.:olo de aoesão da Turquia. A 16 de Janeiro de 
196] o Representante francês fez ullla ded:uação perante o Conselho da NATO, relativa à.~ incidências 
da independência da Argélia sobre certos aspectos do Tratado do Atlântico Norte, O Conselho (;Onslatou 
que (Odas as disposições desse Tratado qUe respeitam aos antigos departamentos franceses de Argélia 
se tornaram inaplicáveis a partir de:.1 de Julho de 1961 (d. ManuaJ da OTAN, 1984. Bruxela.~. Serviço 
de Inrorrnação da OTAN, piÍg, I.'i). 
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Mediterrâneo Central e Ocidental/Norte de África. As áreas atlânticas cobrem, 
em longitude, toda a extensão entre as costas americana e ibérica. 

Outros estudos consideram diversas hipóteses para a divisão da AOR em 
três ou quatro Regiões. 

Falta agora valorizar estrategicamente estas c as nutras áreas, dcciLlir sobre 
os seus limites, estabelecer entre elas uma hierarquia. definir a categoria dus 
Comandos a implantar e a localização dos seus QG. 

É subre esta matéria que se tecem agora algumas considcra\=õcs de ordem 
geral. 

2. A REESTRUTURAÇÃO DA NATO NO SW DA EUROPA 

a INTIHJDUÇÃO. 

Embora seja lógico relacionar a imponância de uma área gcoestratégica e 
os níveis dos comandos por elas responsáveis. é ncc~ssário ler sempre presente 
que o interesse estratégico de uma área varia rapidamente, enquanto que a 
localização dos QG deverá ter lima certa estabiliJade.. Por outro lado, nem 
sempre se justificará ou será possível instalar um QG nas parcelas da AOR que 
têm adjacente uma ADI. mais ou menos extensa, mais ou menos perdurável. 

Recorde-se que há uns quatro anos apenas a NATO não prcvia quc- estaria 
hoje envolvida operacionalmente na Bósnia, e não é por isso que se sente a 
necessidade de qualquer reestruturação da cadeia ue comando ua NATO. Nem 
o facto de a NATO admitir voilar a intervir cm qualqucr das ADI, cxecutnndo 
missões para além do previsto no Artigo 5." do Trali.HJu do Allânticoe), parece 
impor aquela rccstrulUração, 

(') Artigo 5.° do Tratado do Allânli.:o Nork: 
;\.ç Parte,I' 1.'00/co/'dal1l 1'111 quI' 1/111 (11//(11.11' (/l'lIIad/l c(lntra 1111/(/ 011 ~·âri(/.I· ridas lia EUHlpa 011 1/11 

América do Norte .~e/'/i ('(!rI.I'idemdo UII/ tI({U/I/(' {/ toda.I', ('. C/IIISc(!/l('!ltel!lí'IJ[e. UJI/('(J/,(ÜIIII em l/ue. se um 

llll mal/ue ar/f/ado ,I'e I'eq'ficw: ('ad" lili/ti, 1/11 exerál'l/} do dirt'Í/o di' ll'g((llll" defi'.I'II. indil'idl/ol mi 
colectiva, reconhecido pelo ArtiW! 5/.", da Carla dlls Nilçiii'.I' Unidas, pl'l:'slurtÍ II,Ui.I'/êllcia li !'I/rte Ol! 

Partes 11.uim (//lI('adll.~, praticando SCIII tlemol'll, illtlil'idllalml'lIIe e de (/cordo COII/ (/.1' /"I'S/aIlII:'.I' PllrIes. 

a lIcrüo que ('(}fI,I'iderar lIl'ce,\'sârill. inl'lllsil'l' o f'fI//I/'{'go ,III .fllrça dr/mulll, pllm re,I'Wllnl{ e ga/,(/lIfir (/ 

SI:'#linlllrll rl/l re~iüo d" Allâll/ico Norte, 
Qua/l//ler (/faque armado des((/ /l(lfl//'l'_~a (' Iodas 11.1' fl/'r!\'idihrciils /u/l/Or/II,I' elll cOlls('(/I/(~llci!l de.l'.H' 

(/talflll' ,f(in iml'dia!l/Illl'l//e t'/mlllllinu/o,l' !lO COI/Sef/lO de Sl'gUI'rIIl\,rI. E.I's(I.I' Ilm\'idéll~'ia.l' I('rmilllll-úo 

logo 111U' o COf1sdllO de Segumn('!l til'er fOI/II/(lo tl.l' II/edidos 1I''CI's,wÍrillS pum 1'l'.I'!(/l/mr e IIIIIII/el' U /Iii:' 

e (/ ,I'l'gU/WI(a illlCl'lItlciollais (Manual da OTAN, oh,ciL, pig 14) 
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Pretende-se também que os QG sejam combinados e conjuntos sempre que 
possível. Este objectivo resulta das lições extraídas dos últimos contlitos. No 
entanto. a medida em que os QG são combinados e conjuntos deve depender 
das suas missões e de considera's'ões geopolíticas. estratégicas c operacionais, 
e não de uma determinação estrutural genérica. 

b. ÁREAS GEopoLfTICAS DE INSTABILIDADE. 

Considera-se que continua válido o conceito proposto logo após o 
desmembramento do Pacto de Varsóvia e da União Soviética, segundo o 
qual, a Europa e a NATO se deveriam preocupar com dois arcos de instabili­
dade. 

O primeiro, a Leste, parte das repúblicas hálticas e prolonga-se pela 
cintura das novas repúblicas da CEI, até à Ásia Central. 

O segundo, a Sul e Sueste, islâmico, parte de Marrocos e percnrre o mundo 
é.írabc, pelo NOrle de África, Próximo e Médio Oricnte. até à nac,:ão persa. 

O primeiro arco tcm por centro Moscovo, apresenta diversas causas de 
instabilidade ou de conflito. no interior de muitos dos Estados que () compõem, 
nas suas relações hilaterais ou nas relações entre alguns deles e o exterior, ao 
longo da fronteira. Neste arco há mais e mais poderoso armamento do'que no 
segundo arco. Os riscos que aquI eventualmente poderão degenerar em contli­
los têm fortes prohahi lidades de levantar graves prohlemas de (il:!ésa II Europa 
e, certamente, à NATO. 

O segundo arco é talvez mais in"tável ainda, tem um poder militar menos 
uniformemente distrihuído e de menor capacidade. independentemente da 
existência de algum annamento moderno de valor. 

O conflito israclo-árabc é um caso pontual que se admite que poderá 
manter-se como regional e em lento mas contínuo processo de atenuação. Outro 
problema é o da Turquia com o povo curdo e com a fronteira Sul, já que o 
problema com os arménios e as repúblicas transcaucasianas se insere nas crises 
do primeiro arco de instabilidade e o litígio com a Grécia está a ser tratado a 
nível diplomático. A Turquia é um país charneira entre a Ásia e a Europa, entre 
o mundo islâmico c o mundo cristão, o país mais adentai e periférico da NATO, 
com prohlemas vários e de novo em mudança polílica. 

Mas, no Sul da bacia do Mediterrâneo a instabilidade é interna, no seio ua 
maiuria dos Estados, ou entre Estados vizinhos. ao longo do próprio arco de 
instabilidade. 
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A ameaça islâmica nunca poderá ser urna verdadeira ameaça, como a 
define a estratégia, e nelo será militar cOl1vencional. Ela será política. fragmen­
tada e fUlo coordenada na sua origem., dispersa quanto aos a/vos escolhidos, 
desinteressada pelo diálogo. até porque não serú fácil encontrar interlocutores, 
e sempre violenta. Continuará a recorrer frequentemente au terrorismo, {lO 

terrorismo suicida, e pode até realizo,. acções militares de êxito impossível, que 
para os acidentais parecerão actos de luucura ou de desespero, A cOllsfruçüo 

da «(bomba atómica islâmica» é um perigo que IIÜU se pode descuidar. No 
âmbito das re/açaes internacionais sere/o importantes os apoios políticos e 
logísticos que a comunidade islâmica poderá prestar a diversos grupos, facções 
ou Ilações envolvidas em conflitos europeus, tais como o apoio que está a 
prestar aos muçulmanos da Bósnia, a Chipre ou à Chechénia, Por último, a 
pressão demográfica é importallfe, por razões culturais e de segurança (.J-), 

Assim. são claramente problemas de .\'egural/{'a e não de d(~f'esa que se 
podem prever, quando o Sul do Mediterrâneo é visto da Europa, E note-se que 
estas considerações não contrariam em nada a dclinição tIa~ AOI ou tias 
Regiões. podendo apenas contribuir para melhor as caracterizar. 

(,: A lMPORTANCJA DA POSIÇAO GEOGRÂFlCA DA PENiNSULA 1I3ER1C,\ 

Na Península Ibérica devcrão considerar-se dois espaços estratégicos dife­
rentes, onde se identiticam diferentes tipos ue preocupações, aliás já sugeridas 
pelas alternativas apresentadas para a uclinição das AOI ou das Regiões, 

São eles o Espaço Mediterrânico Ocidcntal / Norte de África (í), por um 
lado, e o Espaço Atlântico, por outro lado, 

Como se referirá, uma extensão do Mediterrâneo a definir. constituindo o 
acesso Leste a Gihraltar, deve estar integrada 110 Espaço Atlântico, 

- Espaço Mediterrânico Ocidental/Norte de Á.fi-ica 

Terminada a bipolarização política mundial c o confronto regional entre o 
Pacto de Varsóvia e a NATO não se justitica a divisão estratégica do Mediter­
râneo em Ocidental e Oriental. 

(4) A E. Saccbetti, A Segurtlllrtl l.c,I'lt'-()I'S{e (' () Alhillf/('li, Naçãu c Defesa, II." 74, ABR-JUN95, 
púgs 25 :l 4~L 

(') O termu ESJltl('(J ~ usado :1pellas para fugir:\ cunl,;cill)), aqui jü definido!., L'O!llU ~íre:1 ou região, 
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Como já se referiu, o problema do Norte de Árrica é um problema de 
segUrlUlçU que deve ser lraladu de fonna glohal. independentemente das 
erupções de violência ou da gravidade da contestação política que num ou 
noutro país possam surgir. 

Muitos dos problemas desta região que interessam à Europa, ou serão 
tratados bilateralmente por alguns países, nomeadamente pela França, Itália e 
Espanha, ou continuarão a ser assumidos pela União Europeia (problemas 
demográficos, culturais, étnicos, económicos, luta contra o terrorismo e a 
droga, etc.). 

O Mediterrâneo continua a dever ser definido como uma Região estraté­
gica, mas a 'instabilidade islâmica não é. de modo algum a razão de ser desta 
classificação. A esta razão sohrepõem-se a importância estratégica do contlituoso 
Próximo Oriente, a do acesso ao Índico através do Suez. a do acesso ao Mar 
Negro através dos Estreiros Turcos, a do vespeiro balcânico e ainda o valor, a 
densidade e a intensidade das comunicações marítimas que alimentam toda a 
Europa do Sul. 

A necessidade de manter um Comando Regional na área central do 
Mediterrâneo é evidente, assim como parece evidente que uma determinada 
área marítima, próxima de Gibraltar e numa extensão a definir. esteja integrada 
no Espaço Atlântico. 

- Espaço Atlântico 

o Espaço Atlântico vem reforçando o interesse estratégico que sempre teve, 
A Europa é cada vez mais dependente da importação de recursos naturais 

e o seu desenvolvimento está cada vez mais relacionado com a intensificação 
das relações económicas e políticas com os restantes continentes. A Europa é, 
cada vez mais acentuadamente, uma grande potência marítima. 

As relações transatlânticas continuam a ser vitais, tanto para a Europa 
como para os ESLados Unidos e Canadá. 

Em caso de conflito, o actual conceito estratégico dos Estados Unidos. 
fundamentado na retracção do seu dispositivo militar, na redução de hascs no 
estrangeiro c na projecção de poder, maior valor confere aos elementos 
segurança e transporte (6) que o territôrio português proporciona, dada a sua 
distribuição por um terço da extensão do Atlântico Central. 

(,,) Da trilogia do poder marítimo: Elemento Força, Elemenlo Segurança e E\cmenlo Transpurte. 
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A Península Ibérica e, nomeadamente, a sua costa ocidental, continuará a 
ser a área de aterragem da navegação que une a Europa com todo o mundo, 
exceptuando apenas as rotas do Norte entre a América do Norte c o Norte da 
Europa c o tráfego interno tlo Medi terrâneo que puder e enquanto puder usar 
o Canal do Suez. É o tlanco Sul do Canal de Inglaterra e do Norte da Europa 
e ainda a área de controlo c de defesa dos acessos ao Estreito de Gibraltar, a 
Leste e a Oeste. 

Sob o ponto de vista naval, o maior alcance dos mísseis e a lentidão com 
que a tecnologia tenta vencer a opacidade dos oceanos, favorecem indiscutivel­
mente os submarinos que operam em áreas oceânicas. Por idênticas razões c 
outras de carácter político. estratégico c social. também o elemento naval da 
tríade nuclear estratégica (SSBN) está a aumentar de importância e de peso, cm 
relação aos outros dois elementos. 

O Comando desta área poderá, ou deverá. estender iI sua acção para Sul, 
até ao estreiLamento Natal-Freetown, ou mais profundamente ainda, até ao 
Hemisfério Sul se, politicamente, a NATO assim o decidir. 

A manutenção do CINCIBERLANT Cllmo Comando Regional, cobre 
claramente as Preocupações da NATO quanto ao vazio que incompreensivel­
mente algumas vozes vêem afirmando existir, no SW da Europa; essas vozes 
desvalorizam o comando existente, estrategicamente bem situado, para depois 
declarar o vazio regional e propor a criação de um novo comando, numa 
localidade a umas centenas de quilómetros de distância da actual. 

É ainda muito importante considerar que o ralor do espaço allâllfico varia rapi­
damente em consequência da evoluçiJ.o da situaç'iio estratégico no Lej'fe da Europa, 
nomeadamente lia Russia, e nüo com a el'ulllçüo dl1 sitllaçüo !lO Norte de África. 

3. A POSIÇÃO DA ESPANHA 

A Espanha tem apresentado urna posição da qual, muito resumidamente. 
se podem salientar os seguintes pontos: 

a. A Espanha pretende continuar não integrada na Estrutura Militar da NATO; 
b. Está interessada cm participar nas operações fora do Artigo 5.° do 

Tratado C), analisando a sua participação caso a caso; 
c. Refere 4ue essa pal'licipação fora do Artigu 5.l) poderá ocorrer, quase 

exclusivamente, no Mediterrâneo Ocidental c NorLe de África, onde 
amplia muito os riscos; 

17 



NAÇÃO E DEFESA 

d. Admite as duas áreas, atlântica c mediterrânica, não como uma entidade, 
mas entende que está interessada em ambas; no entanto, pensa que o 
CINCIBERLANT deve limitar as suas responsabilidades e acção ao 
Atlântico; 

e. Não manifesta explicitamente o seu interesse na instalação de um 
Comando NATO em Espanha, mas retere insistentemente que, quer na 
sua participação nas acções fora do Artigo 5.°, quer nas infra-estrutu­
ras previstas para a nova organização, a Espanha deve assumir res­
ponsabilidades de Comando consistentes com a sua contribuição em 
forças, 

Esta atitude da Espanha é bastante estranha. 
Primeiro, porque não tendo conseguido a inclusão de Ceuta e Melilla na 

área definida pelo Tratado do Atlântico, quando da sua admissão, generaliza e 
avulta as suas preocupações quanto ao ambiente internacional na fronteira Sul 
da Europa. 

Segundo, porque enaltece constantemente os seus excelentes conhecimen­
tos daquela área e a sua capacidade de aí actuar. mas continua a não pôr esses 
valores incondicionalmente ao serviço da Aliança. 

Terceiro, porque ainda analisará caso a caso a sua participação em forças 
integradas da NATO, mesmo quando se trate de conflitos em áreas claramente 
do seu interesse. 

Quarto, porque não se compreende como quer assumir responsabilida­
des de comando na nova estrutura, consistentes com a sua contribuição em 
forças, se se mantêm fora da estrutura militar, isto é, sem prestar qualquer 
contribuição. 

Quinto. porque menos se compreende ainda como a Espanha, não inte­
grando a estrutura militar da NATO e estando disponível apenas para acções 
jóra do Artigo 5." do Tratado, admite instalar um QG no seu território. O Artigo 
5." é, talvez, o mais importante dos 14 artigos do Tratado, é o que trata da 
defesa, e é dos princípios estabelecidos neste artigo que nasce a necessidade de 
constituir Quartéis-generais. 

Por último, a Espanha (e talvez a Itália) teme a constituição de um núcleo 
forte no Norte c Centro da Europa sem a sua participação, e então sobrevaloriza 
a sua posição como potência mediterrânica. 
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4. CONCLUSÕES 

Como conclusão. poderá deduzir-se do que ficou dito: 

1. A reestruturação da NATO é um imperativo aceite. 

2. A reestruturação prevê a criação de uma outra cadeia de Comando e a 
redefinição das áreas que serão atribuídas aos novos Comandos. 

3. Procurou-se ponderar apenas o valor da região Sudoeste da Europa e 
analisar até que ponto se justifica a reclassificação do CINCIBERLANT 
em Comando Regional. 

4. Para esta região, é indiscutível o interesse da Área Oceânica que se 
estende para Ocidente e para Sul. e que cruza Gibraltar. É uma área 
vital para a defesa da Europa. onde se impõe a existência de um 
Comando Regional. Se a NATO admite que a sua estrutura de defesa 
apresenta um vazio no SW da Europa (ou seja. na Europa a Ocidente 
da França), o CINCIBERLANT transformado em Comando Regional 
preenche-o. 

5. Por outro lado, não são os problemas políticos e estratégicos do Norte 
de África que justificam a deslocação deste Comando Regional do 
Atlântico para urna posição fortemente excêntrica, no Mediterrâneo 
Ocidental. O Norte de África é, para a Europa, uma questão política e 
de segurança que tem sido e deve continuar a ser uma responsabilidade 
da União Europeia. quando não for preferível o tratamento bilateral. 
Contudo, certamente que a NATO continuará a acompanhar a situação 
nesta região com a maior atenção. 

6. A Atitude da Espanha perante a NATO continua difícil de entender. A 
Espanha não só não contribui plenamente para a NATO, como pretende 
usar a NATO na defesa dos seus interesses nacionais. Se a NATO 
continua a aceitar a grandeza espanhola e a particularidade francesa, 
vale a pena sair da estrutura militar integrada da NATO. 

7. Concorda-se com a definição das AOI tal como constam dos estudos 
elaborados. 

8. Entre os exemplos apresentados para a distribuição dos Comandos 
Regionais. parece mais adequado o que define quatro regiões, que 
integra Portugal na Segunda Região (Atlântico Leste. com a reserva de 
que deve incluir os Açores), e que exclui a França mas inclui a Espanha 
na Quarta Região (todo o Mediterrâneo). 
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9. Sem procurar outras razões, mas com base no estudo elaborado. pcnsa­
-se que seria necessária e justificável a instalaçao de três Comandos 
Regionais nos mares europeus: Northwood, Lisboa e Nápoles. 

10, ° triângulo geoestratégico Norfolk - Northwood - Lisboa, com a 
participação ou não da Espanha totalmente integrada na estrutura 
militar da NATO, justifica plenamente a existência de três Comandos 
para o total controlo do Atlântico Norte; Norfolk assume certamente 
uma posição no escalão superior e os outros dois Comandos deverão 
acumular outras responsabilidades regionais (Canal de Inglaterra. Mar 
do Norte e Mar da Noruega para Northwood; acesso oriental a 
Gibraltar e Noroeste de África para Lisboa). 

11. No entanto, é mani festo que, na reestruturação da NATO, o verdadeiro 
debate se vai centrar na defesa do interesse comum, do realismo 
político e da evidência estratégica. contra os países que querem fazer 
sobrepor a estes valores os seus interesses exclusivamente nacionais. 

ferraz. Sacchetti 


